O MOVIMENTO OPERÁRIO E O SOCIALISMO (SÉC. XIX)

No século XIX, movidos pela necessidade de combater a exploração capitalista, os trabalhadores das fábricas se organizaram fazendo surgir o movimento operário. O objetivo desse movimento era combater as condições subumanas originadas pelo processo de industrialização: fome, altas jornadas de trabalho, condições miseráveis de moradia, prostituição, desemprego e a exploração da mão-de-obra de crianças e mulheres.
O LUDISMO - A primeira manifestação de trabalhadores foi o Ludismo, na Inglaterra. Este movimento, liderado pelo artesão Ned Ludd, tinha por objetivo sabotar as fábricas, destruindo as máquinas e atacando os seus proprietários. A reação do Estado Inglês foi violenta, com perseguições e condenações à morte. Esse movimento teve o seu auge por volta de 1811-1812.
O CARTISMO - A partir de 1830, desenvolveu-se o segundo momento da luta operária na Inglaterra. Os trabalhadores ingleses criaram uma associação operária que foi considerada ilegal pelo governo. Em 1837, essa associação elaborou uma carta ao Parlamento da Inglaterra. Esse documento denominou-se a “Carta do Povo”. As principais reivindicações dessa carta foram: Mudanças nos sistema político eleitoral com a introdução do sufrágio universal masculino e o voto secreto, participação no Parlamento de representantes da classe operária e direitos trabalhistas.
O movimento enfraqueceu-se por volta de 1848, devido à morte de muitos trabalhadores, resultado da violenta repressão do Estado.
O SINDICALISMO – Os sindicatos foram muito atuantes a partir do final do século XIX e passaram a significar a principal organização de representação da massa operária. Com o objetivo de obter melhores condições de trabalho, defendiam a constituição de leis trabalhistas, garantindo assim uma transformação social mais ampla. Os sindicatos das várias categorias de trabalhadores passaram a organizar greves, passeatas e diversas outras manifestações por melhores condições de vida e trabalho. A partir do início do século XX e até os dias de hoje, muitos representantes sindicalistas passaram a entrar para a vida política.

O SOCIALISMO - Diante da situação de constante exploração da classe proletária, muitas críticas surgiram contra o capitalismo. Algumas correntes de pensamento começaram a repensar o mundo e propuseram a criação de modelos de sociedades que fossem mais justas e igualitárias para todos, onde as diferenças de classe fossem abolidas. Assim surgiram as idéias socialistas.

Os principais defensores do socialismo foram os marxistas, pois a base de suas idéias foram estabelecidas nas obras “O Manifesto Comunista” e “O Capital”, escritas por Karl Marx e F. Engels.

Os marxistas colocavam que cabia aos trabalhadores se organizarem politicamente para ter consciência do seu papel revolucionário e lutar pela conquista do poder, destruindo a sociedade capitalista governada pela burguesia. Só assim criariam uma sociedade socialista, onde houvesse igualdade.
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